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AS ASSlGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.
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Num. 16

AGUA INDIANA >. com OR reparos mais necessari: 'S qualquer occupação ou serviço
Como ê á cadêa da villa r1e Bluuienau, e I domestico, mediante salario.

»>cosmctico c touicn não tem ri- ;... solicitando autorisação para se As pessoas que, a troco de'
val. 2 fazerem taes despesas. certos favores mais ou menos va-

:=: Ao mesmo Exm. Sr. DI'., n. ,liozos e importantes, mas que
� 28, accusando o recebimento de I não podem considerar-se pagos,
>-

um exemplar da carta geral do prestam os sem; serviços a uma

Imperio, que S. Ex. se dignou familia qualquer, essas pessoas

FOGÕES ECONOMICOS mandar remetter á-esta reparti- estão, pois, isemptas du paga
çào, para seu uso, e agradecend I mento do imposto.
tão valiosa offerta. Têm quem as vista, quem as

Ao delegado de S. José, para calce, quem as alimente, quem
que providencie sobre o facto, de lhes dê casa, e retribuem todos

. H. W. FIS()N & C. que veio queixar-se á esta che- estes beneficios que recebem, au
fia Bermuda 'Marin. de Jesus, xiliando o serviço interno e ex

sendo que deve cornmunicar () terno de uma casa de familia;
resul tado. como, porém, não recebem sa-

DO SECRETARIO lario não podem ser considera-
Ao 2° supplente d» suhdele- das =-criadas pam os offeitos daPU!lSi'Hlis!::-> - , , , . , , " 30$0:10 gado da Lagôa, accusando, de nova postura. Muito hem.Meio-p'tJfI i"lli�h _15$000

ordem de S. Ex. o SI'. Dr. chefe Queira a camara 'dízer-nos
de policia, o recebimento do of- agora, como poderá ella chegarIJ urso p r i III a r i" .. , .. , , .. 5$000

Dit,) secundal'iu-o conveucionad», ficio, em que communica haver ao limite da sua inspecção fiscal?
---- assumido a jurisdicção da subde- Vêrnos apenas �m meio lógico
FABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDo legacia, por achar-se enfermo o - mediante o recibo que the seja

27 RUA DE JOÃ.O PINTO '27 l° supplente que estavaem exer- apresentado pelo contratante
Ern vista da con íin ua d a a l t e ruoão de cicio. dos serviços do criado.

preço do cafê em grão, () café �l)ido Se o contratante, porém, qui-u'est a fabrica fica sendo: PRISÕES E RONDAS zer favorecer O criado.frustrar a1 kiln.......... $800 Dia 16 acção fiscal da camara , e negar-1/2 d i to " $400
No xadrez policial não houve se a apresentar recibo do se1'-

HOTEL YPIRANGA, EM JOINVlllE movimento. vente, de que meios dispõe a

RONDA: Das 12 horas ás 4 da carnara para chegar ao conheci
madrugada, rondou o sargento mento da verdade?
João Vieira de Freitas. 8bjectar-nos-hão que não é

Na cadêa não occorreu 111 lvi- muito de presumir esta hypothe-
mento. se. Que interesse tem o patrão

RONDA: A guarda foi ronda- ern proceder d'esta fórrna ?
da, ás 10 112 horas, pelo tenen- Vauros dizei-o.
te Pedro Felix Gomes. - A lei foi mal recebida pela

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a d inhai r o á vista:

Assueardela-15 kilospor .. 6$400
Dito » 2'-15 kilo, » .. 5$800
Dito » 3a-15 kilns » .. 4$600
Dit" »4&-15 kilL)s » .. 4$300

Ern ba rric:-\s, a cl i nhei 1'0 de c"n tadll
fa I'-f;e-ha 1$500 rs. de de,�on to.

. ,

ATTENÇ
- ,- I EXPEDIENTE DA SECRETARIA

..
AO.

D' -O abaixü ;:';;ignar!o,retira\1do-so para la 1 í

f�ra da pY�V,lllCld, por Illoti\'o do mules- Ao delegado dü Laguna, Dell)tIa fI'l familIa, vende sell bom afrfwue- I h
'

zildo esLtbolecimpnto de comer!o;ias; te egl'ap {l, recOInmendando quer
qUr)!tl pretender dil'ija-sp, it I'll:! (i<� ,T:!ãn si os policiaes f"irem pr'inunoia-
dPl:lto,n. IG -J.1fanoel Joa,quím J.lía-I d()�, IJl'llvirlencie, de accorctilep'a.

---I
com o Dr. juiz municipal, sobre Segundo o l'eg111a:llcnto pal"lCOMPLETO SOH,TIMENTO DE a, sua vi (1 1 .. d, I '

e,

_

f
' n la, acompan JU Os pe a o Rervi('u de criad(,t-), só fica. �u-

11 R
MOVEiS I �II'ça de linha. jeitu at; pagilmelit I do impostoDA DO PRI��IPE if

� I Ao Exm. Sr. DI'. pJ'esidcl1tc annual de qnatI'd mil l'éi:-;, qU811l1'lI\.11.lga. IMIobIlws j cia provincia, n. 27, apresentan- quer que_, sendu (�e condição li-
JOÃO MULLER i do () orçamento das deBpeZ<1H! vre,on eRcrava, tIver ou tomar

Os autographos qqe nos forem re-:

mettidos não serão devolvidos, em-I;g
hora deixem de ser pu blicados. ;S

o
z;
......

As publicações inedictoriaes, de

clnrações, editaes, annuncios, etc., <
serão recebidos até as 4 horas da p

otarde. Noticias importantes-até as -<
7 horas.

Dol' perfume refrescante pa
ra dõr de cabeça, etc.

AGUA IND�NA

.
O «Jol'nnl do Commer'cÍO)

VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS
Praça do marcado, tabuleiro de

Jorge Favier.
A maior utilidade da epocha

-

A' vend a em c-isa ilo

ANNUNCIOS ESPECIAES

COLlEGIO RAMOSATTENÇÃO
R')ZI Cusernira Vi anuu roga aos de

vedores do sen cusul. o obsequio d(l sa
t isfuzerern seus .lob.t.is , deu tro di) prazo
ele trinta di \:', a con t.i r di rlata de-te,
findo o qual. a lóm de publ icu r "eu, no

mes pe las folha'; rLt cipita l
, procederá

judicia lmente contra e l les.
Desterro. lo dI' Janeiro de i88-1:.

.. Roza Casemira l1ianna.

R'.Oabl'io-se it 7 de Juuei ro,

MENSALIDADE

EXTERNOS

ELIXIR MAGICO
Q REMEDIO

I"'PI
c:.:I i nstan ta nao, centr-a torla s as nó- .....

c:; RES. Oura tosses, defluxo', febre ><

IE iuterrnit ten te. indigestão, mal::X:;
00 figad», etc .. etc. ::ii

: }\' VENDA :;
::; EM ToDAS AS PHArtMACIAS c:;
.... Agente [Bral: H, W, Fison &, C, o

ELIXIR MAGICO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE Ach I-::;e situado à I�lla d'Agua , em

'urn pre.l io edificado propriall1Pí;te paraNA

fi Off 1 .

.,

LOJA DA ANCORA. eSStJ m. erece ellmOl"ül)� par» brlll
11<'S H q u a r tos P"f',1 lima so pessoa. OVende-se �or atacêld� e a varejo,. a propriata r i». desejando bem servir o s

preços bar.uisslmos, blsnngas mn ito seus an.ig-.s, frl'guezes e ao puhlico,chei r.isa s, fabricadas em Porto Alegre.lconVida.()s ,1 visitarem l) Sé)U e:;taup.leci-Vanhão vel' para crer!
mvn to, () mais im pur tun tu do Joinvi l l e,

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA lI'este gOIl,,,rll. P{'oç(J� r.rzou veis.
DE ERNESTO BAINHA

.t..C>O$OOO
Pur esta iil,;ignitic'lnte qualltia,

velld,'-�e lJ In born piano jJ:.L l';! e�tlld\)
Nest;j !yp, �e i'nfu! Ill:!.

RltJPARTIÇÃO DA POLICIA

POLICIA DO PORTO
classe a quem fere com as suas

justas exigencias.
ENTRADA NO DIA 16 O' 1is cl'lac os exercem uma pro-De Cal'�iff', com 46 dias-pata- fissão inteiramente facil, que

cho. mglez Gem, cap: vV. C. lhes não exige ontro empregoSmith, tons. 164, tnp. 6, c. de capital 8en,10 o do seu Pl'()-carvão. prio trabalho physico.
DIA 17

Dil Hio rle tTaneil'O e e��cala-va-
fJi'l' Inglez Cavour, cqmm.
Charles Shul'bork.

Estes, pOltanto, economic�
mente, em cflndicções mais fa
vonweis, do que todOR aqllelles
qne, exercendo uma profissão
dependente IlIlaii' Oil menos de
urn cel·to peí'ulio in tellectual,
ou uma i lldllst.l'ia (]unlql1el' que
l'eClallle () empl'ego de um det.er
minado capital 1ll0netal'in, Re a

chàiJ, pOl' Írss1, 8ujeitos a') paga
lIlent I oaR diversas (} ,ntribui
(:ÕPN it flllC fi, Ipi f R ',nhrnet.te.

SOBRE OS CRIADOS
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Vivendo até hoje livres de presidem a cada nm de seus actos thesouraria de fazenda da pro- possivel tornar a observar o co

qualquer responsabilidade para I referentes á gestã» da fazenda puhli- vincia de ... 'para seu conhe.i- meta Pens-Brooks. O astro ti
com o fisco, não será, pois, sem ca·N_, L L id '

mente e execução, que nos forne- nha augmentado consideravel-
. " 1 ao e, cor amen e, o sr , presLen e

l
' "

uma certa l'el�cta[}cJa e �� Vd]_:- do conselho um estadista que possa
cimentos c e vi veres e forragens a mente de brilho, e, apezar do

tude que os enact iR se sujeitarão gabar-se de Ler posto em pratica a guarnição eh mesma provincia, luar e do crepusculo , via-se com

Hgom ás justus oxigencias que P .litica s.ihi« qne aquelles dois voca- devo ser observada a pratica se- bastante facilidade a olhos des
lhe Hão impostas pelo regula- bules resumem.

. . . guida u'esta côrte, de fazerem armados, comquanto estivesse
monto em vigor. I I �'�1�1 a, SL1:l, :',esponsabdlcla(_le fo,! os contratadores c a uçõ e s de o céo em péssimas condições. A

C
.' .

de reacção co
decretada admissão de 1,,0,000.000$ quantia préviamente arbitrada cauda. tinha seguramente gráo e�mo prmcll)lO (' -

c de papel Illueda não auctorisada pelo
tl:eçao: umas, desertando do se1'-

parlamento, c os 9,000:000$ para pelo conselho de fornecimento, meio de cumprimento. A parti-
VIÇ,!) de nissns casas pela porta a coustrucção l) cucampação de estra- antes da assignatura do respe- cularidade di) elevado interesse
que a lei lhes abre-lavadeiras: das de [erro sahiram da mesma fa- ctivo contrat ) na dita thesoura- que apresenta a cabelleira ; era

outras, escapand H;;e pela eva- brica. Abi esià a ostra.la de ferro de ria, afim de garantirem (J

paga-I de compôr-se d� duas nebulosi
siva que a lei lhes faculta tam- Parauaguá a C,)rity�J, com o capital men to das multas em que p,H' dades concentrioas ao nucleo ,

hem-aggl'eO';_l(las. primitivo do 5,000:000$; elevado
ventura possão inconer. -An- sendo a mais interna de intensi-

_)
.

la 1 - - ern seguida a U ,000:000$. 'J' R l
.

J' d de lumil elo seu a-io os patrões, uao A estr.ula de re:'ro D. Pedro 1 CII!l1
tono oaqwm oúl''bgues unior . a e uunnosa superior á que ti-

porqne deseouheçào <.1.8 vantn- o capital g;1f';).[)l.ido de IlO,OOO:OOO$, nha a nebulosidade externa, e

1· It' ,I «A's presidencias do P roviucia: t d di t d'
.

IgOll:-1 (O novo regn amen {), mas uuctonsada a I !lI13SIll:) tempo qne se en o () iame ,1'0 esta o trip o

porque elle, na actualidade, lhes ordenou o dispeudi» de 84,0:000$ -Illm. e exm. �I', -Ct)l1\'indo elo ela mais central. Devido 11

difficulta a a. quisicão ele cria- com () I:ortl) do !110�Gt'ancie. A (',l!l;- evitar a repr.xluccâo dus abusos isso, o aspecto t-mava-se de
dos. transiaem c .m as impost- pra da ilha das .lj lures por 170:000�, que se têm dado nu exame e con- todo interessante,
_

'Ü
sem verba na lei do orçamento. A pcr- d bi

.

I d
.

coes cl.'estes: 'da total da verb L de 4,00:000$, qne
sumo os o jeotos JI1 ga, os 1Il- « O diainetro da nebulosidade

V .u , pois, em breve dar-se deviam reverter ern beneficio di) the- serviveis, delaro a v, ex, que externa tinha cerca de 5'.
mil caso muito interessante n'es- suuro, ern razão do uliimu emprestirno deve determinas: (( Examinad.. com o espectros
ta cidade. de 11-0.000:000$, cujos titulus corne-: 1.0 Que as commissões no- copio, vião-se, como na obser

Quando o SI'. fiscal procedor
á

çam a r:dlil' na c'lIaç�tO dn. Londres. meadas para taes exames men- vação anterior, H.R linhas cara-

cobrança do novo imp .sto. nã: E, p�r;\ remai l�, os dJU3 g,ranucs clonem nos termos que lavrarem eteristioas do carbono, porém,
ene.intrará mais criados ! Todos �Illprestlm:l:' t!Ü :)O,OOO:.oOO�) com

por que julgão iuserviveis os ob- COlll muito mais intensidade,Jllro c '-I III ll'tlsael'i,l 001 Otll"U, e de . ,o., �

'/1-0,000:000$ dc· aplJlices, emittidas .Ject�s, e bem aSSllIl se estes nao mostrando-se as bandas espe-
tã,) eSGat1rbLlsarneule abaixo dJ Ci)t;l- adl111ttern coneel'to. ctriÍes esbotadas do lado ele maior
ção da pl'aç,l, que t) Lbcsoul'o veio it 2.° Que ao actr) da entr'ega I·efrigencia. Nenhum vestigia de
ser p!'(�jlldicado ern sommas importan- de taes objectos a'J encal'regado sodio foi not�tdo. As observações
teso do deposi to de artig')s bellico:-; forào feitas pelo 1'1'. Lacaille eA organisação eIo pesslJal da estrada d'essa provincia assistA. um of- 1)01' mim.de ferl'l) D. PeeIro 1, cujo ellgenhelro Ichofe percebe 1:300$ mensaes, sahin- fi.cial; de patente igualou supe- « Nas proxima� noites, o luar
do de uma comtni::;sà"J de liquidaçãl) rI:)I' a do commandante do çOI'pn, tende a desapparecer de ruais a

de con las da comp:tnhi:L Five-Lille, que deverá informal' se fi, CO!.Il- mais e as condições de vesibilL
Dnde percebia 700$ ll1en�aes" �llS- missãu ·cumprio o seu deveI' n\) dn.de vào melhorar:Presumo quetarl(1:.J tlido () pess!lal '1 :250$ tarnbon� julgamento dos IlleSlllOS obje- pelas alterações já notadas no
mensaes. A viagem do director de t t' tveis,_ l)al'a a sua exe0uç.ão. C I

c os, e se es a exac ,o o nllmer,l aspecto do astro, até vai apl'e-J contabilidade Fernandes da un 1a,

TRASLADAÇÃO \'encenrJo i8:0DO$ annuaes e 6:000$ d'esses. sentar modificações ainda mais
de gratificação, I-)ara reol'g.ani:)ar a Deus guarde a v. ex. -Anto- caracteristicas,»Deve effectual'-se, hoje á noi- "J 'R d

'

J'delegacia dJ theslllll'O em LOl1drl�s e mo oaqmm. o ngues unwr.) ---

te, a t,J'asladüção eh Imagem de d '1- ·1' J d OBS'IIJRVAÇO-ES. \lIETEOROLOr"JIC.I�Sl)11 ar n'e3sa pl';lça a POSSI!)I I( a. e n �u

S. Seb'.lstião, de sua capella á de um empl'estilllo, rebaixando-se CHARADA Dia 18, ás 4 horas da tarde:
Praia de Fóra para a nossa .Ma- assim os empregado.) e o plenipoten- AO ILLM. SR. EDUARDO PIRES B:lrometro 764,,2.
triz. ciario que aUi teillos. Sou animal qLle tem os animaes-2

• Thcrmollielros: minimo 27,2, ma-

Amal1hã á tJJ'c1e, l'ealizar-fie- A gratiflcação �-�e 18:000$ a Uln Fugi devida assim,ó misel'os mortaes!-l ximo 30,0.
ha a procissão s,llemne da J'efe- empregad'l qne Ja percebe ,8:�00$ An.do, COI'!'O, �;Ô,) mesmo

Ce) limpo, vento NorLe, intensi-
.

.

p<lra de::;empcnhar llina c,)mnllssal) de j I 1l'Ida ImR.gem e a dt-t Senhora elos estndos. As festa3 a 100$ por
Sem nUIlca tel' urn c!escançd, (ace.

Navegantes. �cabeça, dislribuidas na secretaria de Mas quando o repouso alcanço
d Já me custa a caminhar. Foram h.lIllcm ábatidas para o------

marinha e da razen' a, P,ll' alguns 8lJ1-
consumo da cidade 13 rezes.

'I �OMETA pregados suLalternos, segundo é COI'- A's vezes deixam-me a e&mo

O Cor1'ew da Tarde de hon- reute. Tudo, emfim, qnanto concerne Mettiuo no calabouço,
tem diz ter sido observado, na á applicação dos dinheiros ptJblicos Onde a chuva nu[}ca ouço,

noite antecedente, ás· 8 112 110- tem sido uma verdadeira L talidade. Nem o sol me vae beija!' ...

ras, para o lado de Oeste, entre Se ajullt;1l'mos a tndó isto a somma M. A.

as constellações da Baleia e A- impo,tanlr. mel1s�!lment.t) despendida ApparBlho telen'l'aphico impressor. com os artigog entl'elinhadlls, nA I 1ô

qual'ium, um cometa al)resen- C c-,t t'd d'dpara defeza dos actos da iluministra- oni:) a or SI. o conce 1. o tt

tando uma pequena eaLlda e um
ção, mas para invecti\'ar ciuacler pu- Jean Maurice Ernile Baudot, en

brilho mais ou menos cnwpara- blico e privado de sellS adversari11s, genheirtl fl'ancez erlJpl'egado no
vel ao de uma ostrelb de 3a a politica das eClll10mias ficará jul- serviço telegraphico de Pariz,
!rl'andeza. geada pela rn,or>Qüdade cille a ella "1' 15'--' pnVl eg10 pOl' Hnn()s pa.ra o

D T b
-

11 t
.

ii·' preside. ))
1 u· ara0, on em· zerall1- -- uso e gozo do appal'elho telegr.;t-

nos uma communicação n'este
CIRCULARES phico impl'essol' de que foi 111-

sentido.
O

.. .

d (") ventor.
____.. Immste1'lO . a guel'J'a, em Li7

do passado e 3 do COl'1;ente, ex
pedio as seguintes circulares:

((A's theRourarias de fazenda:
-Manda Sua Magest�de (l Im

penvlor, pr)r esta secretaria de
estado, declaraI' a,) inspector da

.. &m··ew-

eHes ser�i.o simplesmente aggl'e
gadlls ...
l�

Cllllipre, pois, que a illma. ca-

mara, pcmdel'cwdo ,tíld<:1s as elit'
ficuldades que vão infallivelmen
te surgir 1):)1' occasião da c )bl'an

ça do novo imposto, prllClue 11m

meio ql1alquer ele as nelltralizur,
imprimindo assim á sua Bi)Vtt

e utiiissima postura todo o vigm'
e prestigio que são indispensa-

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
lnconveniencias

COMETAS
O sr, dr. Cruls, directo}' do

Imperialobsel'vatol'io, escreveu

o seguinte ao Jornal do Gom-

Si o infeliz garatujeiro dos
apedidos da Regeneração de hon
tem, fOf;se melhur ac; )niSelhado,
'U pi)ssniRSe mais alguns gráus
de cl'iteri(l, nãi) teria�. vindo,
inOppOl'tllnamente, relembrar um
tl'iste acontecimentu, em que
ninguem lllais fallou. A sua de
feza; n.fóra o sentimento mes

quinho que o inspirou, que esse

é de interesse prorriu, nã.o pro
duzio outro effeito senão o de ir
ritaI' os animos contl'a o sen co

nhecido autol'.

ECONOMIA E �10RAUDAIlE
Com este titui!l,_ () B-r.7.Jzi.l, es

crevcu () segLlinLe art�g(), que fui
transcri pto pela G azet"Y, de N0-

tLe ;,J._,s, do IInliu () exlrahirnos:
«O gilvel'lll) t.em mandadd apreg 1�1I'

ha dias a moralidade e econurnia, que

mercw: :BJI palermice de um individuo
(( Honten., 13, -á noite, foi-nos d'aquella laia atacar fi. redacção
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ME F"" MA et iB'

Menos ciume e mais respeito á ver

. dade, Srs. da fulha liberal!
Nem o distincto Sr. José C. de

Carvalho, que Leri) mai:; serviços ao

paiz do que (i noticiarista da Ff_e
genel�::Lç:ã,o e o seu fiel communi-
'cante, nem os nossos prestimosos
amigos, os S1'5. Firmino Duarte Silva
e Raymundo Antonio de Faria, forã;)
ao norte da provincia, fazer politica
cum a estrada de ferro D. Pedro L

Politica com esse' melhoramenti)
têm feito e fazem os que, nas vesperas
da eleição cio 2· escrutinio,não trepi
darão Hill mandar divulgar pela slIa

folha que o benemeritn Of', Sebastiãil
BI'�ga havia vendido a obra qne foi
objecto de seus constantes esflJrços e

ern gue depositava o futlJro da pro
VinCia e a sua gloria por novecentos

contos, com o fim de levar o desani
mo e ° desgi)stJ entre os seus amigos,

de um jornal, que no caso em apresentando aquelle grande cidadão I Como sempre, movido pelo
que se trata, 'tem p�)l' si a opi- ás vistas d" provincia como urn espe- sórdido e baixo interesse, ele

culador vulgar I
nião publica COLli muito Iimita- mento em que basêa o sell 1)1'0-Isto sim é que é explorar com a

das excepções e essas, são as estradá de ferrei D. Pedre> I,e fazer po-
cener-esse assalariado não tre-

d'aquelles, que, como o garatu- litica á custa de glorias e reputações pidou para provar o quanto póde
jeiro.preferem ver enxovalhar a que .estão acima dos botes da maledi- descer um misero caracter baju
sociedade em que vivem e tão oencia. lador, tirar partido do benévolo

benevolamente os acolhe a per- Fique sabendo a ,Ff_egenerc&. silencio guardado pela imprensa Prepara-se um quadro para

derem alguns miseraveis interes-
çdo que o sell co.nmunicante, além desterrense, para parecer que figurar nas proxirnas festas car-
de Ludo, é pouco amigo da verdade. I d

ses de ocoasião. O nosso distincto amigo Firmino d'ahi viria algum apoio ás falsi- nava escas, em que se estacará

Ficamos P:)l' aqui porque as- Duarte Silva regressou de S. Francis- dudes que elle avançára ! no primeiro plano a Op-inião Pu-

sim nos aconselha a prudencia e co no vapor dos portos; não aCOmpê\- Ah! infeliz tartufo, torceste blica encarnada em um hotelei

o bom senso. nhou os Srs. Carvnlho, Faria e Ale- a verdade, .. mas fizeste estalar 1'0 que jáfoipataqueiro de thea-

Si, porém, a opinião publica, xandre Regis. de dôr a tua propria conscien- tro , dono de casa de jogo, advo-

dI
Já o Sr. Alexandre Regis é tam- cia! gado produzindo defozas arran-

represent� a p�l' qua quer me�'- bem classista e cabalista classista l. ..
cador de �ifes a por�ugueza, qUl- Mande a Ftegeneraçãa um Vae-te, endemoninhado! jadas por outros, e etc" etc., e

zer repetir a ousadia de atacar doce a esse seu communicante corno SI' fi c 1 f: b que só falta ser frade ou mari-
• � ,1 , por avo!', uma' 0-

a outra opinião publica repro- retribuição ás boas festas que the en- la!,.. nheiro !

sentada P)1' gente criterioza e viou, mas uã i se esqu.eça de dizer- J' "IT Veremos o effeito do quadro.
d

. l lANNA.

respeitada, póde ter a certeza nos como e _porque .mews po em ser

que historiaremos então os fa- compromet.tldos os interesses da em- .A.s aSSu.ad..as
sid ,- . ,

preza a.i n.d.a, d.epend.ervt:e,
"

EDITAES
ctos sem coma eraçoes para com

pa7�c[' sua peaLisagão dos O «S.Jsegado Paoifico» do (Dee- _

pessoaa nem classes. pader-8s pu,olicos se a lançar- pê.,7��a::;&or de 16 do corrento, qUtl REP'RTIC10 DE POLICIAA rapaziada, tTlOS no uert.ice d:r,s lutas r> p:?vL\velmente d�ve se� um cld�(�ão li.Ji �

Lititc xe. dl::>.tlncto e bem .Intenclonado,. fOI 10- S. Ex. o Sr. Dr, Chefe de po-
Ah l ,é que a'... F[eg·ene.r.a,gão

feliz
..

no sen artlg: c.nn a .e�ll,�rap�l.e licia manda fazer publico, .que,
'

abe muuo bem cornu a politica e os supla, ncerca dos lamentnveis dh-, 1" d. It
.

do c
• •

> ::.
t bi . j f .x . t PL' I,'"

a em a um ',a comnuna a no

politicos.quo ella tào bem quanto nós
IIf' .111::> (C que ola:) es emun L1S U::>, d ,.' .

h , moriuerados e paciflc.is hahitantes alt. 94 as Posturas mumci-
con ece,se mettem nestes ussumptos : t>.

'( (,
• ,

Fique de lima coisa sabendo a 11e- d:csta capltl�l, na noute rill que 1 so- pa,es, incorrera n�s pen.as. do
geneT'CI,g0,o:

ciedade « DIabo a Qua�ro» andava art. 297 do Código Criminal
Não lhe reconhecemos competen- p!,nt::ndo o pc:::y'e {salvo a aquelle que: sem licença da au

cia para protestar em nome dos in- redacção) com um LJS-Çpei�epy& toridade competente fizer uzo

teresses d: elllp"e'"
,', detT'uz. d fi" 'd Is ,l, I za nem receramos

O icul fi'
as armas (! enervas ec aradas

das suas ameaças.
arucu ISla, se rc ecusse melhor,

" ,

Q, I ',' contentar-se-hia cum \J zenerosc Pl')-
no art. 91 das mesmas postaras,

'-Je os occu tos amIgos u<l ernpreza. ,o '_
l

d
.

ainda poderem OppÔI' algum emba- ccdllIlento qlle tIVCl'ã') as !n!h,ls da exceptua as as pessoas menclO-

raço á sua r-ealisação, hão de fazeI-o; ferra, .qu_e 1)0 dc�empeoho .dil slla nadas no art. 93 d'estas c no

disto estamos certos, mas enconll'ê:\- a.lt� mlssao e I'espell(� au PUb�IC(), no- 298 no citado Codigo criminal.
rão firme6 nos seils postos os que por tlc�ar�m ,�. .oc�u,rl'l:la, occultando Secretaria de Policin, de San-
ella têm lutado e com elles o' Lame quanto passivei Llct,l::> que nada l!ull- t C tI' 18 d J

.

" -

1''''0 á(luell' .

a a .1arIna, em e anmro

go, LOl1rençJ de Albuquerque e uu-
it

1 es ,que !lem au m�I�)s pllS- 1 1884 _ J � A ., .' .

tros.
- suem () sentimento da gratldau que

(e , ose. UI ehano 0/,-
devem á sociedade cath,U'illen8e. dade.

Não queremo's questiunar com jui
zos gratuitos do ;lrtienlista, nem pu
ramos :-ligueI' deante da accllsação
injusta c disfarçada ::illleaça a este A quem:-���petir-'-
povo, qlle sempre sonbe ter brios c r ."

• •

humanidade. Tendo �Ido IBcurnbldLl,pela malOna

Não! Queremtls apenas acrnsclhar
dJS po.ssu�d()l'es das acções da c.ompra

ao nobre articulista tlULrd caminhu-I dlls daIS planus .de. cauda, que fizeram

si realmente prrtewl,e fazer esqllecer 1�;�rl�ndL)s �n�vel� uo «_C�ub Quat�o_de
os. acLos começaulJs ayude, nas pas- Mal��», �al� ��nde! Oti, em le',la?�
8clatas a. carro e tenTllflddos á l1uite, J?cla,o que ,l venda. dos mesmus lUI

na praça Bilrã,) da Lagulla, que tanLu eHe�luada pela qlla.nll� de rs. i :200�,
revoltar�Jrn aos homens serio;-:; e o

f ela mesrm malona, estou auton

�-�������!,!!!"!_"!,,,,_"!!_,,!,,,_"!'.!'__�-,!!�_Ii!1'-�� melhor c,tminhD é certamente () alri-
sadll

.

a fazer o pagamento aos SI'S.

�.HIIDA� tl'e acoll�elhad() pel) af'licnlista mas p'OS�llldol'es das �lcçües, �a razão 1'8.

Vapor inglez Cavour, tons. 403, fl' que não observuu:-cuiJar d(! OUlra t:i6$666 pOl' ,acçoes,. rateIO que cabe

Deste?"?"o,18âe Janeh'o de 1884. quip, 20, Vlr'l o Rio GralldH do Sul; c, c:)ll�a.
L� cada urna; pOl' ISSO, COlHido aos

COIll ii que el.trdL O Ob-S3T'V:r_,-:lo7�. seus .pos3uidores a se aprescntarem
lt1lHlldos das mesmas, du dia '22 do
corl'ente em diante, á Praça do Barão
da Laguna Il. 5, para serem embolça.
dos da parle que relativamellte eou

berlhes.
,

Desterro, 17 de J.\lleil'o d� 188'1-,
generetção, eOlll a aRsignatnm -J. A .. �'oLIJ,�nho.
Opinião publica, uI'a um indivi-" ��_;;'t�;;';::;';j;:::'iU\f()�'j'�''i')';'�*'.'"Z?''>,_0-��ª��.''�..�

dUll que anda sempre ellYiilvido D, AtiNA LUiZA MARTINS
Eill e,lrgil, p,tilcil" din;!IlI:"'qu·'z c, ,el,lI, q,�e.Rt�esr.)ela iIrlJ,Jl'en, Sé� e qua tLedPOld(l Diniz Mal.tins man-c' HO�'n'Ung. ..

t 1 niT l d d·cLI.l azocL ao )em c ,!1ln o jIla as . a celebrar uma Ul�ssa, holeVélpor inc-ilez .'Javow', tOlls.40:3, ('_
.

Em _deseargi" lúglf' p,litLlgll6Z Jo�é h
quip, 20, dd Rio tid Jalleirtl; c, v/lri ,s Estevao. brlgu � il:gl�'z Linda, buc'

vm as. ás � hdl'üs d� IlliU1hà, na igreja
genertls. . II,g.1Hz, Br·abella. pat .. c'lr, liI)!"j('''uellS' Cum tal publicuç:i', e:-:f<e in- de S. Franl;}!-'co, P;j' alma de

:Vap,lj·n<lt.:. S. J,ourenço, t 'n:: 50, p. Remw' e O<tIC, Illol e-Zi' Mowiy
D

dividuo não fez lliais do (Ine in- sna IH'ezaoa <>,vo' D. Arll'l!l LUI"�«l(!��p. 12. de S. Frallt:I'co; c. 2b �acCOS . ,

LO (U ,'ct,

fel,là" 50tht,� milho.251 tlitosassu- Enlt'ilill"ll pIra c.:g. e d s_: l'gl dÜ;�)ÔI' coutra 8i. as pessons el'i- Martins. C ll'vidn, á� pessoas ele
car'. e muis 62 \'OllJllIeJ� c]hl�r,a� !lIerC;éi I vapor nac, S Lourenço e \'apol' incr!t�z' tel'losas nest<t CIdade, e ao me�- SU,t alliÍz,lcle IHlra a.8i'istirelll ef'RndOI'IUS, .... I C(W01-tr·.

!{
.IUO tempo I'evolver a.s t_;illf,a� <]ne

I a.t�t ' religi"f'o.

cobriam um facto, já esquecido
por muitos on por quasi todos.
Attonda bem o publico para

o procedimento do articulista.
Scceoola,

,,--------

Para o carnaval

o consul que morTeu na casca.

Um classista POI' todos.

DEOLARAÇÕES

'L1Jn desolentido

A F[3gsn87',-x,ção de honrem
mostrou ,se ciosa p lrql1e the manda
rão dizer, nã» sabemos se de Join
ville ou S Francisco, que entre os

classistas ha quem quei. a roubar-lhe
as glilrias e privilégios de fazer poli
tica com tudo, até com a estradá de
ferro D. PedrLl I !

Dê·lhe bola, Sr. fiscal
Irrisorio e sobejamente ridi

culo foi o doscaro do individue),
quo veio, nos apedidos da Rege
neração de hon tem, fallar sobre
os fact,)s OCCDl'I'idl)S 2m a. nuite
de domingo-tol'condo fi verda
de para o lado de suas c Inve

niencias!

COlYIMERCIO

ncndio'lentos fiscaes
AI.FANDEGA

De 1 " 16 ....... , ... .-. :31:227$'643 E
D' 1

l·ltl':\rãd plra tJS alln�1Zi3llS 414 \'0-Ia 7,............... 5:221$554 lume,;,

36:449$l!)7 . Sdli fiu OU,; :II'I!I IZ,JIlS 70 \'()lu[IJe�.

MOVIMENTo DE MERCADORIAS

CON�ULADO Pf{IIVINCIAL

Réll(limef.tc) tlll 1 ri 18 de Jancil't':
Renda ge ra I .-. 8:506$1:37

" esped,d. . . . .. 142$7.25
8:708$862

Para c(lIlf':'ir s'lbl'd "gua, 33 rie'pa
cll,H e1ll 6A9!) voluln,,!; di"er�()s e 2,837
barras e fcl!XIJS d(3 fen',;,

Como as cousas são
Espalhou-se hllnt-em que o

autor de um Illal escl'ipto artigo,
publicado nos -apeilido--da Re-

NA VIos Nt) PORTO

ENTlU])AS



4 Jornal' elo
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oommercío
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1\VISO AO COiUiERC;O

OS INFRA ASSIGNADOS
participão a' .s seus fre

guezes c amigos desta e de outras

praças, que, desta data em dian

te, en tra em liquidação sua casa

commercial sita á rua do Prin

cipe, 11. 1 D, J-1qJA DA ESTRELLA,
e para de prompto a realisarem

pedem a seus deved-res para sa

tisfazer seus' débitos o mais
breve possivel.

Outrosim: que fazem barati
lho de variado sortimento do

ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos
pam escript-irio e muitos outro s

artigoH p�r preços
BARATISSIlVIOS ! !

A DINt;EUlO A VISTA
De:-1teJT/), 15 de Janeiro de

1884.-Costa & a.

rI'El� l-�: E T�\TO
Vende-se Ultl excellente terre

no , situado na praia de Fóra
d'esta cidud e., contiguo á capel
linha de S. Sebastião, proprio
pant edificar. Para tratar com o

abaixo assignado
Joêto Damasceno Vidal.

S A L SAP A ii R 1.1 H A
DE

CAROBA E r�OGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Além .los at testudos do·; i l l us ues di

nicas.Srs. Drs. Belchior da Gama Lo

bo, Carlos Hen riq-cu , Seraphim José

Rodrigues de Araujo Caldas, Drum
mond rie Maced», Felix R,'drignes Sei
xas,- que nos ab,t,8mos de publ icar ,

tr a nsctev emos us �egllint()s:

A t testo q ue soffrenrlo 11{\ mais d!c!

q us tru a nu-.s da imj)ertinpl1tCl euf;,rmi-,
d"d," Da rt rr , fui ilcn!1,.:elha(Ío que lhes
S8 .Qzo da Salsaparrilh:l, Carcba e No

gUllira, dn Ar-aujo Góa-, e qlle hoje
mer cê de Dells, e it esse medi cum eu to,
me .vojo restabel eci.lo, o que a ttestei e

ju r» Gn, nome eh m iuh uhon ru , 13 <'gra
.l ecirlo aI) iu veu tor de lã<l grande rem«

dio,
Rio Grande, 4 de Moreo di., 188:3,

Antonio Alves da Fonseca,

Attesto ell aba ix» assignudo quo, sof
freudo h a mais rie u m n u n o de u in»

pe r tinaz etll[Jillgem, no LIdo esq uerd«
do peito, fôra a oouse l h a.Io que fiZ""�8
uzo da Sa l sa pa r r i l h a , 'J u-nba e f,
lhas de NngU';(l'él, d e Araujo Gões ,o f'a

zendc uzo, no q u in to dia u.c fui achan
do IIIelhol', E! continu:tudo !li) espaço di"
tres meZ0S, vi me eOlllpl, tilmellte re,;;
tabelGcido, e pill' me cor.slderal' curado,
ilttl:hto, firmo, e acon ,olharei a tor!tlS

qllfl ern ta8": enfermidades fuç:lIl1 uzo

de tell medicaI1l8nt", ]'elo meu restabe
lecimento.
Rio GI'a!lde, 3 de D\>vereiro de 1883.

Julio Augusto Er'evozdal,

I E li X I R' MAG I C O
Os actnaes proprietarios deste bem montado estabelecimento comrnu-I ,,---"

nicão ao respeitavel publico qlle, pOI' motivo de moléstia do antigo pro- Remedio ,Instantane.o para todas as

prietario, tinha deixado de funccionar como devia. Desta data em diante, moléstias

porém, continuará a servil' a todos os seus freguoze e ao publico com es-

mero e prcmptidãc, para o quo tem-se feito reparos necessários, tendo á

disposição quartos commoda o decentemente mobiliados, etc, Tudo por
ELIXIR MAGICO

pl'eç 1S modicos. Remedio para Tosses.
N. B. -Em noites de espectáculo, haverá sempre petiscos conforta

veis para os amadores, com o competcnte vinho virgem, Bordeaux, cerveja
das melhores marcas, licores finos, etc. ELIXIR MAGICO

Ilemedio para Diarrhea

����?�SSi!��I���IE de
DE�PACHO� DE IMPORTA�AO IELIXIR MAGICO

l'ethlém acaba de chegar a esta ci- vende-se n'esta typ., a 2�OOO () t
. _

,
. .

to Bemedio para Dysenteriadade com um variado sortimento de cen o. f

quadros, rozarios, medalhas, obras

1--------
,

�

religiosas, cruzes' com photographias FU-G10 ELIXIR MAGICO
dos lugares sautes, cruzes de madre- -

perola.rozas de Jericó, e etc. Acha-se ,

Remedio para Colicas

estabelecido á rua do Principe, ern
no dia 23 de Novembro passado, o --

frente a loja do Sr, Ernesto Bainha; escravo. Bernardo, mul�to, de i6 all-
ELIXIR .MAGICO

ahi encontrarão tudo á exposição, e no,s mais ou menos, baixo, ,rosto com-

4ue vende pOl' preços baratíssimos. pride, cabellos crespos, pes curtos e

Previne também que u'esta cidade �argos; �u.em o levar, a, seu se��lOr
se demora [hinCO tempo.

abaixo assignadn, ou a Ina do Prin-
ELIXIR MAGICO,

Z 1
.

P t cipe, n. 28. será gratificado.ac wnas aneyo"
-

_______ Protesta-se com todo origor da lei
contra quem o acoutar.

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para íehre intermit

Lente.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO

Ilemedio para dõr de cabeça

ELIXIR MAGICO

Para uso interno

-Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

Preços rasoav-eis !

2 :PRA,ÇÀ BltR/ÃO ,DA LAGUNA 2
(SOnnADO)

-----------_._-------_. ----

AGUA INDIANA

I Pc�ume indispensavel n� toucador.

I
Á venda em todas as drogarias

AGUA INDIANA
l1uicos a[Bntes nesta provincia

Tor�ICO
'-0 pARA o CABELLO

,,(À.!

*0 �� o�-
�� ,���
� �:p�

W FISON� H..
Â � A�'r .

,'F�

OV ,/' 'b�

§ com O�).<$_) BASE de QUINA ,t

& C.

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

comprar uma collecção da Rege
neração, do anno passado; 111-

forma-se n'esta typo

José Luiz Tiburcio,

Prec�isa-seCOSINHEIRO
Precisa-se de um bom cosi

nheiro e paga-Re bem, Informa
se n'esta typo

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre Piélos, machinas e seus aecessonos, typos ern caraéteres
comrnllllS e de pbantasia, yinhetas, emb�emas e mais objectos pertencentes á

typographia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES \
maXimalAs eno:mmendas serão satisfeitas com a

promptidão.


